
Fiscais da saúde 
lacram centro 
`cirúrgico de 

clínica do Guará 
, -A4livisão de fiscalização da Se-

cwtaria de Saúde lacrou o centro 
cirúrgico do Centro Médico Hos-
pitalar de Brasília Lida (Centro-
med).depois que o dono da clíni-
ca;.) anestesista Orlando Gomes 
doSouza, 42 anos, desafiou a lei e 
operou uma paciente na última 
quarta-feira. Os fiscais haviam in-
terditado as salas cirúrgicas no 
diafi de janeiro, horas depois do 
enterro da funcionária pública 
Sôniaisis de Oliveira, 47 anos. Or-
lando não tinha permissão das 
autoridades para realizar proce-
dimentos cirúrgicos na Centro-
medique fica no Guará I. 

"taônia teve complicações no 
memento em que se submetia a 
umacirugia plástica de rejuvenes-
cimento facial na Centromed e foi 
removida.em coma para o hospi-
tal Golden Garden. Na semana 
passada, Orlando e o ginecologista 
Edevaldo de Paula Alves, 45, reali-
zaram uma histerectomia em Vil-
macle Oliveira Lima, 41 anos. A in-
tervenção cirúrgica terminou com 
apolícia de plantão na porta da 
clínica e Orlando teve que depor 
na 4a,Delegacia de Polícia, no Gua-
rá.l -Agora, se o dono da clínica 
quiser limpar ou retirar qualquer 
equipamento das salas de cirurgia 
eleterá de pedir autorização para 
rdis.!:. afirmou a diretora interina 
da divisão de fiscalização, Ana Vir-
gínia de Almeida Figueiredo. 

., - Se desobedecer, ele será autua-
do novamente e receberá um no-
vo-auto de infração. "Até que ele 
regularize a situação do centro ci-
rúrgico, manteremos a inter-
dição", avisou Ana Virgínia. 

• _Para que o centro cirúrgico vol-
teia funcionar,. Orlando precisa 
adequar o local às exigências do 
Ministério da Saúde. A fiscalização 
verificou irregularidades na esteri-
lização do material cirúrgico, além 
da falta de pessoal para lidar com 
essesprodutos. A desorganização 
na-rotina da lavanderia também 
revelou que roupas sujas podem 
senfisturar às limpas, o que pode-
ria Ttrovocar contaminação nos 
pacientes. Além disso, a Centro-. 
mednão tem enfermeira chefe em 
setuquadro de funcionários. 

Pela quebra da interdição o do-
nacla Centromed terá de pagar 

UFIRs (R$ 2.428,80). O valor 
poderá ser acrescido de 100% pe-
laginVidade da infração. "Ele co-
loeottem risco a vida de uma pes-
sna..Yamos juntar a ocorrência 
registrada pela polícia para mon-
tamprocesso. A situação dele es-
tkcomplicada e o valor da multa, 
no,final, poderá ser muito eleva- ,  
da% explicou a chefe do serviço 
d-einstrução processual da divi-- 
são.de fiscalização da Secretaria 
de-Saúde, Danielli Martins Silva.. 

&divisão de fiscalizaçãO enca-
minhou ontem toda a documen-
taOlo referente à interdição e à 
quebra de interdição do centro ci-
rúrgico da Centromed para o 
Cot s:elho Regional de Medicina 
(CRM) e para a promotoria de jus-
tiça de Defesa da Saúde do Tribu-
n de Justiça do Distrito Federal. 

`Estamos aguardando que a de-
legacia de polícia e a Secretaria de 
Saúde nos envie ofícios detalha-. 
dos para vermos que procedimen-\ 
to daremos ao caso", afirmou o 
presidente do CRM, Pablo Chacel. 


